
(91) 99194-5898Aeba Associaçãoaeba@aeba.org.braeba_associacao

O Número de empregados do Banco da Amazônia sem plano de saúde tem aumentado consideravelmente nos 
últimos anos, em razão da elevação no valor dos planos, muito acima do reajuste do valor do reembolso pago 

pela empresa. 

Segundo dados do REBEF 2021 (Relatório de 
Benefício das Estatais Federais), publicado pela 
S E S T,  o  B A S A  fechou 2021 com 2.896 
empregados. Porém, a mesma fonte registra 
2.187 titulares de planos de saúde cadastrados 
no Programa de Reembolso Saúde. Uma 
diferença de mais de 700 empregados que 
podem estar sem cobertura. 

Pode ser que essa diferença seja explicada pelo 
fato de haver empregados vinculados como 
dependentes em outros planos. Todavia, se 
neste número de participantes estiverem sendo 
considerados os aposentados, e, provavelmente, 
estão, o número de empregados sem plano pode 
ser gigante. Esse dado tem sido persistentemente negado pelo Banco em mesa de negociação. 

Ainda segundo o mesmo estudo, no que diz respeito ao Benefício de Assistência à Saúde - Modalidade reembolso,  
o Banco gastou R$ 25,57 milhões com Plano de Saúde em 2021, número que representa 5,54% da folha (No 
destaque). Se considerarmos que a folha tem caído em razão da diminuição do número de empregados e do 
desligamento de empregados com salários mais elevados (os mais antigos), resta comprovado o que vem sendo 
afirmando pela AEBA, faz alguns anos: a Diretoria do BASA simplesmente abandonou qualquer compromisso sério 
com a saúde dos empregados.

A AEBA vai formalizar ao SEST e ao BASA indagando se os aposentados estão contabilizados neste estudo, e 
solicitar ao Banco que informe a diferença entre empregados ativos e empregados inscritos no programa Saúde 
Amazônia.
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Fonte: Relatório de Bene�cios das Empresas Estatais Federais - REBEF 2021 


	Page 1

